
 

DIÁLOGO 
Boletim Paroquial 

SOLENIDADE DE S. VICENTE 
ANO A – 22-1-2023 

II SÉRIE – ANO 48º – Nº 1696 

Aquele que perseverar até ao fim, esse será salvo. 

  

 Caríssimos irmãos, 

 A salvação não é obra do homem, não está reservada para os justos, não se 

alcança através da contabilidade de sacri�cios e oblações! A salvação é verdadeira-

mente dom de Deus, é o brilho do Pai que resplandece nos seus filhos por obra e 

graça do Espírito Santo que nos foi dada por Jesus no dia de Pentecostes. 

 Celebramos hoje a Solenidade de São Vicente, Diácono e Már,r, Padroeiro 

principal da nossa Diocese. Celebrar o mistério pascal de Jesus Cristo na vida de 

um már,r é sempre ocasião para agradecer a Deus o dom da vida entregue do Seu 

Filho que nos ensina o verdadeiro caminho da plenitude e da alegria. 

 S. Vicente não é um herói mas sim um santo. Celebramos por isso o triunfo 

de Deus na vida deste homem que derramou o seu sangue testemunhando a força 

e o poder de Deus. 

 Hoje não somos chamados a dar apenas o sangue mas a vida toda. Somos 

também chamados ao mar0rio, ao testemunho de Jesus nas nossas vidas, em to-

das as praças e lugares onde encontrarmos irmãos sem vida. Na fidelidade a Jesus 

e aos mandamentos da Lei de Deus somos convidados a testemunhar a fé em to-

dos os lugares de envio, a começar por nossa casa. 

 A nós, Deus pede-nos que perseveremos no seu amor, na sua vida e o teste-

munhemos com alegria e generosidade. Não vos preocupais com o que haveis de 

dizer, o Espírito do vosso Pai falará em vós. Acreditando nesta palavra do Evange-

lho de hoje, deixemo-nos conduzir pelo Espírito do Senhor que nos chama a teste-

munhar a sua presença no meio de nós.  

Saúda-vos com es,ma, 

Pe Bruno Machado 



Salmo Responsorial 
Sois o meu refúgio,  
Senhor, no dia da  

tribulação. Sois o meu  
refúgio, Senhor. 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
MT 10, 17-22 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NA  
SOLENIDADE DE S. VICENTE 

1ª Leitura – Sir 51, 8-17 

Aqueles que depositam a sua confiança em 

Deus, sobretudo nos momentos de maior 

tribulação, serão atendidos. 
 

Salmo – 58 

A força do justo perseguido está no Senhor. 

Ele é o seu refúgio. E esta confiança dá-lhe 

coragem para enfrentar a tribulação, como 

S. Vicente no seu mar0rio. 
 

2ª Leitura – 2 Cor 1, 3-7 

S. Paulo fala-nos do seu testemunho de 

arauto do Evangelho e da confiança que 

deposita em Cristo, apesar de todas as ad-

versidades que teve de enfrentar ao longo 

do seu percurso.  
 

Evangelho – Mt 10, 17-22 

S. Mateus deixa-nos as advertências de Je-

sus aos seus discípulos acerca daquilo que 

será o percurso do seu ministério. O teste-

munho dos már,res mostra-nos que é na 

Palavra do Mestre que eles encontram a 

coragem para enfrentar a própria morte.  

Jesus ensina-nos a enfrentar os 

desafios da nossa missão confi-

ando no Espírito Santo através 

do qual Deus se manifesta para 

realizar a Sua vontade em nós e 

por nosso intermédio. Este é um 

ensinamento precioso: deixar-

nos conduzir pelo Espírito de 

Deus e perseverar com firmeza e 

determinação. Não desis,r, não 

perder a esperança nem a fé e 

deixar que o Espírito Santo, no 

momento exato, faça de nós o 

seu veículo. Diante das adversi-

dades, da injúria e das prova-

ções confiar no Senhor e avançar 

sem hesitação é a nossa salva-

ção. 

– Serei eu uma pessoa perseve-

rante: na oração, na Palavra, 

nos Sacramentos, na vivencia 

do Amor?  

- Tenho-me deixado conduzir 

pelo Espírito Santo ao longo da 

minha vida?  
–  Que tenha a vontade de tor-

nar este o meu propósito: tudo 

o que você fizer, que peça a aju-

da do Espírito Santo. 

Jennifer e Rui MoraisJennifer e Rui MoraisJennifer e Rui MoraisJennifer e Rui Morais 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 



São Vicente é padroeiro da cidade de 

Lisboa desde 1173. A história do seu 

mar0rio no início do século IV é bem 

conhecida. Diácono em Saragoça, foi 

preso com o velho bispo Valério e le-

vado a Valência, onde ambos foram 

confrontados com as autoridades ro-

manas. Sendo o bispo pouco fluente 

no discurso, o diácono teria sido o 

principal defensor da fé cristã. Julgado 

e condenado, Valério sofreu o exílio, 

mas Vicente foi sujeito a mar0rio. Se-

gundo reza a lenda, a sua resistência à 

tortura teria sido sobre-humana; 

quando finalmente o corpo cedeu, o 

cadáver, deixado num pântano para 

ser comido pelos animais, foi guarda-

do por um corvo. As autoridades re-

correram a medidas extremas, lançan-

do-o ao mar, o qual acabou por devol-

ver o corpo à praia, onde foi encontra-

do por fiéis que lhe deram sepultura. 

O seu túmulo tornou-se, com o tem-

po, o centro de um arraigado culto 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 23 a 29 de janeiro 

23 - Heb 9, 15.24-28; Sl 97; Mc 3, 22-30 
24 - Heb 10, 1-10; Sl 39; Mc 3, 31-35 
25 - At 22, 3-16; Sl 116; Mc 16, 15-18 
26 - 2 Tm 1, 1-8; Sl 95; Lc 10, 1-9 
27 - Heb 10, 32-39; Sl 36; Mc 4, 26-34 
28 - Heb 11, 1-2. 8-19; Sl Lc 1, 69-75; 

Mc 4, 35-41 
29 - Sf 2, 3; 3, 12-13; Sl 145; 

1 Cor 1, 26-31; Mt 5, 1-12a 

 

RECOLEÇÃO DA  
QUARESMA 

A recoleção da Quaresma (dia de 
oração e de escuta da Palavra) será 
na Casa de Re,ros do Turcifal (perto 
de Torres Vedras), no próximo dia 25 

de fevereiro.  
A recoleção será orientada pelo nos-
so Pároco. A saída será da Igreja de 
São José às 08.00 h. estando o re-
gresso previsto para as 18.00 h. É 
pedida uma compar,cipação de 20 
euros que inclui a viagem de auto-
carro, o aluguer da sala e o almoço.  
Pedimos aos interessados que se 
inscrevam até ao próximo dia 18 de 

fevereiro nas receções das nossas 
Igrejas. 

local, que depois se espalhou por ou-
tras comunidades cristãs, e acabou 
por encontrar expressão litúrgica no 
Santoral de diversos ritos. 

 



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

Vida em Comunidade 

Calendário Paroquial 

 

24 a 26 de janeiro - Formação Perma-

nente do Clero. 

24 de janeiro - XXVII Aniversário da 
Academia e Festa do acolhimento 
dos novos alunos. 

25 de janeiro - Terço dos Homens, às 
21.30 h., na Igreja de S. José. 

26 de janeiro a 2 de fevereiro - Sema-

na de Oração pelo Consagrado. 
27 de janeiro - Noite de Adoração, às 

21.30 h., na Igreja de S. José. 
28 e 29 de janeiro - Re,ro do 10º Ano 

da Catequese. 
28 de janeiro - São Paulo ao Rubro – 

Caminheiros do Núcleo Oriental de 
Lisboa. 

28 de janeiro - Curso de Preparação 
para o Bap,smo, às 15.30 h., na 
Igreja Paroquial. 

O segundo patrono não oficial da JMJ 
Lisboa 2023 é Dom Daniel, bispo-

auxiliar de Lisboa. «Aprendamos com 
D. Daniel a viver em ação de graças», 
disse-nos Dom Manuel Clemente na 
sua missa exequial. Dom Daniel foi 
alguém em quem era fácil 
«entrevermos o rosto de Deus, (...) no 
Bom Pastor, que cuida do seu povo e 
de cada um dos seus crentes, (...) co-

nhece as suas ovelhas, todas e cada 

uma, que cuida especialmente das 

mais frágeis e vai buscar a que se per-

de, chegando ao ponto absoluto de 

por elas dar a própria vida.» Num dos 

textos que nos deixou, denominado 

«O meu testamento», texto que foi 

escrevendo no fim de sua vida, Dom 

Daniel começa dizendo: «Do nada que 

sou, desta poeira ínfima na imensidão 

do tempo e do espaço, ouso elevar a 

Deus Pai todo o meu louvor e a minha 

adoração. Olho com profunda gra,dão 

(...)». E, a par,r daqui, faz uma belíssi-

ma síntese da sua vida, dando sempre 

graças a Deus e reconhecendo-O pre-

sente em todos os momentos desde o 

grupo de jovens que frequentou, a 

catequese que pôde dar, o tempo de 

seminário, pároco e bispo… Sempre, 

Dom Daniel reconhece a mão de Deus, 

No�cias da Comunidade 

Faltam 190 dias -  

Dom Daniel Batalha  

Henriques. 

fazendo dele um verdadeiro colecio-
nador de Epifanias. Deus foi-se reve-
lando em tudo e sempre na sua vida. 
Dom Daniel deixou-nos este testemu-
nho de mansidão e proximidade pas-
toral. Olhemos para o seu testemunho 
e deixemo-nos iluminar por uma vida 
vivida em Ação de Graças. 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    


